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Resumo 

 

O objetivo desse estudo é caracterizar a alimentação e o estado nutricional dos universitários do 
Centro Universitário Una, Belo Horizonte, Brasil. Esse estudo se caracterizou por ser transversal 
com obtenção de dados por meio de questionário autoaplicável online. O estado nutricional dos 
estudantes foi calculado por meio do índice de massa corporal, usando o peso e a altura    infomados. 
Os alimentos relatados pelos universitários foram classificados segundo os grupos da pirâmide 
alimentar brasileira e seus graus de processamento - in natura, minimamente processado, 
processado e ultraprocessado. Posteriormente esses grupos foram distribuídos de acordo com o 
estado nutricional dos universitários. Observaram-se que os grupos eutrófico e baixo peso 
apresentaram maior consumo de frutas em comparação ao de açúcares e doces, já o grupo 
sobrepeso e obesidade apresentou o mesmo consumo para ambos os alimentos. Além disso, o 
grupo eutrófico, ao contrário dos grupos sobrepeso e baixo peso, apresentou maior consumo de 
alimentos in natura do que de ultraprocessados. Conclui-se que o baixo consumo de leite e 
derivados, frutas, hortaliças, carnes e ovos atrelados ao maior consumo de doces e gorduras, além 
do menor consumo de alimentos in natura e minimamente processados estão associados a índice 
de massa corporal inadequados. 
 
 

Palavras-Chave 
 

Nutrição – Universidades – Obesidade – Dietética 
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Abstract  
 
The objective of the study is to characterize the diet and nutritional status of the university students 
of the UNA University Center, Belo Horizonte, Brazil. This study was characterized by being cross-
sectional, obtaining data through a self-administered online questionnaire. The nutritional status of 
the students was calculated through the body mass index, using reported weight and height. The 
foods reported by university students were classified according to the groups of the Brazilian food 
pyramid and their processing degrees - in natura, minimally processed, processed and ultra-
processed. Later, these groups were distributed according to the nutritional status of the university 
students. It was observed that the eutrophic and low-weight groups presented higher consumption of 
fruits compared to sugars and sweets, and the overweight and obesity group presented the same 
consumption for both foods. In addition, the eutrophic group, in contrast to the overweight and 
underweight groups, had a higher consumption of natural foods than ultra-processed foods. It is 
concluded that the low consumption of milk and derivatives, fruits, vegetables, meats and eggs, 
together with the higher consumption of sweets and fats, in addition to the lower consumption of 
natural and minimally processed foods, are associated with an inappropriate body mass index. 
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Introdução 
 

A alimentação adequada dos indivíduos é primordial para a saúde pública, uma vez 
que maus hábitos alimentares são fatores predisponentes às doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT), como as cardiovasculares, hipertensão, diabetes mellitus, 
osteoporose, câncer e principalmente a obesidade1. O consumo de alimentos e bebidas 
processadas tem grande influência no desenvolvimento da obesidade e demais DCNT tem 
sido cada vez mais explorado e incentivado pela indústria alimentícia2 em detrimento do 
consumo de alimentos in natura ricos em micronutrientes e fibras como frutas, legumes e 
verduras3. 

 
  A obesidade é considerada epidemia global pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS). No Brasil, apresenta expressiva incidência entre homens e mulheres de todas as 
classes de renda, porém seu crescimento é mais rápido nas famílias mais pobres4. Em 
2018, a prevalência de excesso de peso e obesidade atingiu respectivamente 55,7% e 
19,8% da população, com aumento de 30,8% e 67,8% quando comparados ao período 
2016. O crescimento do excesso de peso foi maior nas faixas etárias de 18 a 24 anos, 
sendo 55,7%. O aumento expressivo nos índices de obesidade, assim como o aumento de 
DCNT são reflexos da transição epidemiológica associada à transição nutricional 
vivenciadas no Brasil, ocasionando um grande problema de saúde pública5. 
 

Com base no crescente aumento da obesidade e excesso de peso e seus impactos 
à saúde, sobretudo, em jovens de 18 a 24 anos é muito importante mapear o estado 
nutricional e o padrão alimentar dos universitários. O ingresso na vida acadêmica pode 
impactar significativamente nos hábitos alimentares e estimular a prática de rotinas 
desfavoráveis à saúde, levando, assim, ao desenvolvimento de excesso de peso e algumas 
comorbidades que poderão surgir com o envelhecimento6. Diante do exposto, torna-se 
também imprescindível identificar fatores de risco para excesso de peso e demais agravos 
entre jovens universitários, uma vez que o cumprimento das funções acadêmicas diminui o 
tempo disponível para os cuidados com a saúde7. Os obesos são caracterizados pelo 
excesso do tecido adiposo na composição corporal. Essa condição crônica de origem 
multifatorial,  sobretudo,  alimentar  que  traz riscos à saúde global dos indivíduos 8. Existe  

                                                 
1 R. M. Fisberg; D. M. L Marchioni; & A. C. A. Colucci, “Avaliação do consumo alimentar e da ingestão 
de nutrientes na prática clínica”, Arquivos Brasileiros Endocrinologia & Metabologia. Vol: 53 num 5 
(2009): 617-624.  
2 R. M. Bielemann et al. “Consumo de alimento processados e o impacto na dieta de adultos jovens”, 
Revista de Saúde Pública. Vol: 49 num 28 (2015). 
3 M. P. Munhoz et al. “Perfil nutricional e hábitos alimentares de universitários do curso de nutrição”, 
Revista Saúde UniToledo. Vol: 1 num 2 (2017): 68-85. 
4 P. C. Dias; P. Henriques; L. A. Anjos; & L. Burlandy, “Obesidade e políticas públicas: concepções 
e estratégias adotadas pelo governo brasileiro”, Cadernos de Saúde Pública. Vol: 33 num 7 (2017): 
e00006016. 
5 M. C. Berbigier; & C. R. Magalhães, “Educação nutricional em universitários e estratégias para 
promoção de saúde institucional: revisão integrativa”, Revista Brasileira Promoção da Saúde. Vol: 
30 num 2 (2017): 264-274. 
6 D. G. Costa et al., “Quality of life and eating attitudes of health care students”, Revistava Brasileira 
de Enfermagem. Vol: 71, suppl. 4 (2018): 1642-1649. 
7 C. G. S. Pires; & F. C. Mussi, “Excesso de peso em universitários ingressantes e concluintes de um 
curso de enfermagem”, Escola Anna Nery. Vol: 20 num 4 (2016): e20160098. 
8 P. C. Dias; P. Henriques; L. A. Anjos; & L. Burlandy, “Obesidade e políticas públicas: concepções 
e estratégias adotadas pelo governo brasileiro”, Cadernos de Saúde Pública. Vol: 33 num 7 (2017): 
e00006016. 
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uma interação isolada dos nutrientes e associação com doenças conforme aponta o Guia 
Alimentar para a População Brasileira 9. Estudos mostram que os alimentos industrializados 
- processados e ultraprocessados, por proporcionarem uma ingestão excessiva de energia 
e sódio, representam potencial aumento na incidência das DCNT10. Nesse sentido, sugere-
se, então, redução nas quantidades e na frequência do consumo de tais alimentos. 

 
Assim, o objetivo da pesquisa é caracterizar a alimentação e o estado nutricional 

dos universitários do Centro Universitário Una, Belo Horizonte. 
 

Metodologia 
 

Estudo transversal, realizado por meio do preenchimento de um questionário online 
elaborado na plataforma “Google Forms”, pelos estudantes do Centro Universitário Una. O 
link para acesso ao questionário foi divulgado nas redes sociais da Instituição entre alunos 
e professores, ficando disponível por 15 dias.  

 
Foi utilizado como critério de inclusão ser aluno do Centro Universitário Una e como 

critério de exclusão qualquer preenchimento inadequado que impossibilitasse classificar o 
consumo alimentar e o estado nutricional dos universitários.  

 
Foram coletadas informações referentes ao gênero, idade, curso, campus, turno 

(manhã, tarde ou noite), peso, altura e alimentação.  
 
O Índice de Massa Corporal (IMC) foi calculado por meio da fórmula IMC = 

peso/altura², e o estado nutricional classificado de acordo com o padrão da Organização 
Mundial da Saúde11.  

 
Inicialmente os alimentos presentes na dieta foram classificados de acordo com os 

grupos da Pirâmide Alimentar Adaptada12: óleos e gorduras, açúcares e doces, leites e 
produtos lácteos, carnes e ovos, leguminosas, frutas, hortaliças e cereais, pães, tubérculos 
e raízes. Posteriormente foram classificados de acordo com o grau de processamento: in 
natura, minimamente processados, processados e ultraprocessados conforme o Guia 
Alimentar para a População Brasileira13. Em seguida os alimentos classificados segundo os 
grupos da pirâmide alimentar e os graus de processamento foram distribuídos de acordo 
com o estado nutricional dos universitários. 

 
Resultados 
 

Participaram do estudo 80 estudantes, excluindo nove questionários: quatro por não 
se tratar de alunos do Centro Universitário Una, um por ser integrante do grupo, um em 
branco e cinco por estarem duplicados na plataforma.  

 
 

                                                 
9 Brasil. Ministério da Saúde. Guia Alimentar para a População Brasileira. Ministério da Saúde. 2014. 
10 P. F. A. Martins, “Alimentos ultraprocessados: uma questão de saúde pública”, Comunicação 
Ciências Saúde. Vol: 29 num 1 (2018): 14-17. 
11 Organização Mudial de Saúde. OMS. Obesity Preventing and Managing the Global Epidemic. 
Institutional Repository for Information Sharing. 1997. 1-276. 
12 S. T. Philippi; A. R. Latterza; A. T. R. Cruz; & L. C. Ribeiro, “Pirâmide alimentar adaptada: guia 
para escolha dos alimentos”, Revista de Nutrição. Vol: 12 num 1 (1999): 65-80. 
13 Brasil. Ministério da Saúde. Guia Alimentar para a População Brasileira. Ministério da Saúde. 2014. 
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A média de idade dos estudantes participantes foi equivalente a 22,06±3,67 anos e 

maioria do sexo feminino (84,06%). A pesquisa atingiu vários campis do Centro 
Universitário UNA e áreas do conhecimento, como: Ciências Biológicas - 57,97% 
(Farmácia, Nutrição, Biomedicina, Enfermagem), Ciências Humanas - 36,23% (Psicologia, 
Publicidade e Propaganda, Jornalismo, Moda, Direito, Administração, Pedagogia, Relações 
Públicas, Ciências Contábeis) e Ciências Exatas - 5,80% (Engenharia da Computação, 
Arquitetura e Urbanismo), conforme ilustrado na Figura 1. 
 

 
 

F = Feminino; M = Masculino 
Figura 1 

População estudada por área do conhecimento e por gênero, Centro Universitário Una, 
Belo Horizonte, Brasil, 2020. 

 
Na análise do IMC, foi possível diagnosticar que 11,59% dos estudantes 

participantes da pesquisa encontravam-se com baixo peso (BP, n = 8), 66,67% eutróficos 
(ET, n = 46) e 21,74% com excesso de peso (SO, sobrepeso ou obesidade, n = 15). 

 
No gráfico 2 é ilustrada a presença dos alimentos (cereais, pães, tubérculos, raízes, 

leite e derivados, hortaliças, leguminosas, carnes e ovos, frutas, açúcares e doces, 
gorduras e óleos) na alimentação dos participantes distribuídos pelo IMC. A quantidade 
média de alimentos relatada pela população estudada foi de 11,41±4,14.  

 
Entre os ET houve a maior presença do grupo dos cereais, pães, raízes e 

tubérculos, seguido dos; carnes e ovos; hortaliças; leite e derivados; frutas; açúcares e 
doces; leguminosas e; por último, óleos e gorduras. Já no SO o grupo dos cereais, pães, 
raízes e tubérculos predominou, seguindo por carnes e ovos; leites e derivados; hortaliças; 
leguminosas, frutas e açúcares igualmente distribuídos; por fim, óleo e gorduras. Por último, 
verificou-se para o grupo BP a maior quantidade de alimentos foi do grupo dos cereais, 
pães, tubérculos e raízes, seguido por carnes e ovos; leites e derivados; leguminosas e 
frutas; açúcares e doces; hortaliças e; enfim, menor presença dos óleos e gorduras. 
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Figura 2 

Consumo médio dos grupos de alimentos distribuídos pelo Índice de Massa Corporal, 
Belo Horizonte, Brasil, 2020. 

 
Na figura 3 é apresentada a quantidade média de alimentos in natura, minimamente 

processados, processados e ultraprocessados relatada pelos universitários, segundo 
categoria do IMC.  
 

 
Figura 3 

Quantidade de alimentos in natura, minimamente processados, processados e 
ultraprocessados, segundo categoria do Índice de Massa Corporal,  

Belo Horizonte, Brasil, 2020. 

3
,6

1

3
,5

3

3
,8

8

1
,4

3

1
,2

0

1
,1

31
,6

1

1
,0

0

0
,5

0

0
,7

8

0
,8

0

0
,7

5

2
,1

7

1
,9

3

2
,2

5

1
,2

0

0
,8

0

0
,7

5

0
,8

0

0
,8

0

0
,6

3

0
,2

8

0
,5

3

0
,2

5
Eutrófico Excesso de Peso Baixo peso

 Cereais, pães, tubérculos e raízes

 Leites e derivados

 Hortaliças

 Leguminosas

 Carnes e ovos

 Frutas

 Açúcares e doces

 Gorduras e óleos

1
,8

0

1
,4

3

0
,7

1

5
,5

4

4
,1

3

4
,7

5

3
,2

2

3
,2

1

3
,6

3

1
,6

7

2
,2

9

1
,1

3

Eutrófico Excesso de Peso Baixo peso

 Alimentos in natura

 Alimentos minimamente
processados

 Alimentos processados

 Alimentos ultraprocessados



REVISTA OBSERVATORIO DEL DEPORTE ODEP ISSN 0719-5729 VOLUMEN 7 – NÚMERO 2 – MAYO-AGOSTO 2021 

BCH. EDUARDO RAFAEL CAMARGOS / BCH. JÉSSICA SUELLEN CERASO / DRA. MARIA MARTA AMANCIO AMORIM 
DRA. NAYARA MUSSI MONTEZE 

Caracterização da alimentação e do estado nutricional de estudantes de um Centro Universitário de Belo Horizonte... pág. 29 
 

Com relação ao grau de processamento dos alimentos foi verificado que entre os 
ET houve maior presença dos alimentos minimamente processados, seguido dos 
processados, in natura e ultraprocessados. Entre os participantes com SO os alimentos 
minimamente processados predominaram, seguindo por processados, ultraprocessados e 
in natura. Já no BP a maior quantidade relatada foi de alimentos minimamente processados 
seguido por processados, ultraprocessados e in natura. 

 
Discussão  
 

Os alunos participantes desse estudo apresentaram idade média próxima a 
encontrada14 – 23 anos15 – 22 anos. A alta predominância de mulheres foi menor no 
estudo16 – 73,83%17 – 64,16%, quando comparado à prevalência de 84,06% encontrado 
nesse estudo. As frequências obtidas conforme o estado nutricional (eutrofia, excesso de 
peso e baixo peso) foram próximas às obtidas no estudo18 que ao investigar os hábitos 
alimentares de estudantes de uma universidade pública no Nordeste apontou 69,6% da 
população eutrófica, 17,9% de sobrepeso e obesidade e 12,6% de baixo peso. Ferreira e 
Morsoletto e Oliveira et al. também obtiveram valores de eutrofia (62,5% e 65,8 
respectivamente) próximos ao observado para os alunos do Centro Universitário Una 
(66,7%). Já no estudo realizado19 a prevalência observada para excesso de peso foi 
superior (34,2%), em relação ao SO verificado para os alunos da Una (21,74%), fato que 
pode ter influência da maior faixa de idade abrangida no estudo de referência (18 a 67 
anos). A presença de alimentos pertencentes aos grupos do leite e derivados, hortaliças e 
frutas foi maior entre o grupo ET. Indivíduos classificados com SO foram os que tiveram a 
menor presença de alimentos que apresentam proteínas de alto valor biológico e maior de 
gorduras, enquanto BP mostrou maior quantidade de cereais, pães, raízes e tubérculos, 
além de menor presença de açúcares, doces, óleos e gorduras. É importante destacar uma 
limitação desse estudo - a não quantificação das porções consumidas dos grupos de 
alimentos. Segundo recomendações20 um indivíduo com necessidade de 2000 kcal deve 
consumir  seis  porções de cereais, pães, tubérculos, raízes, tres porções de alimentos do 
grupo de leite e derivados, tres porções de hortaliças, uma porção de leguminosas, uma 
porção de carnes e ovos, tres porções de frutas, uma porção de açúcares e doces, uma 
porção de gorduras e óleos. Os cereais, tubérculos e raízes consumidos nas quantidades 
adequadas fornecem os carboidratos complexos, vitaminas do complexo alimentar e fibras  

                                                 
14 R. M. L. Ferreira; & R. H. C. Morsoletto, “Hábitos alimentares de universitários de diferentes áreas 
de atuação do Centro Universitário do Triângulo – UNITRI”, Revista Brasileira de Nutrição Clínica. 
Vol: 5 num 1 (2014): 4-100. 
15 A. K. G. Santos; C. C. Reis; D. M. A. Chaud; & J. M. Morimoto, “Qualidade de Vida e Alimentação 
de Estudantes Universitários que moram na região central de São Paulo sem a presença dos pais 
ou responsáveis” Revista Simbio-Logias. Vol: 7 num 10 (2014). 
16 R. M. L. Ferreira; & R. H. C. Morsoletto, “Hábitos alimentares de universitários de diferentes áreas 
de atuação do Centro Universitário do Triângulo – UNITRI”, Revista Brasileira de Nutrição Clínica. 
Vol: 5 num 1 (2014): 4-100. 
17 A. K. G. Santos; C. C. Reis; D. M. A. Chaud; & J. M. Morimoto, “Qualidade de Vida e Alimentação 
de Estudantes Universitários que moram na região central de São Paulo sem a presença dos pais 
ou responsáveis”, Revista Simbio-Logias. Vol: 7 num 10 (2014). 
18 E. P. S. Feitosa et al. “Hábitos alimentares de estudantes de uma universidade pública no nordeste, 
Brasil”, Alimentos e Nutrição. Vol: 21 num 2 (2010): 225-230. 
19 R. K. Souza; & V. Backes, “Auto Percepção do Consumo Alimentar e Adesão aos Dez Passos 
Para Alimentação Saudável entre Universitários de Porto Alegre, Brasil”, Ciência & Saúde Coletiva. 
Vol: 25 num 11 (2020): 4463-4472. 
20 S. T. Philippi; A. R. Latterza; A. T. R. Cruz; & L. C. Ribeiro, “Pirâmide alimentar adaptada: guia 
para escolha dos alimentos”, Revista de Nutrição. Vol: 12 num 1 (1999): 65-80. 
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alimentares, o grupo do leite e derivados, o cálcio, proteínas, vitamina A, vitamina D, as 
hortaliças e frutas, vitamina A e C, ácido fólico, ferro não heme, potássio e as fibras 
alimentares, as leguminosas, o ferro não heme, as proteínas, carboidratos complexos e as  
fibras alimentares, as carnes e ovos, o ferro heme, o zinco, as vitaminas do complexo B e 
as proteínas,  os óleos e gorduras, os ácidos graxos essenciais e a vitamina E e os açúcares 
e doce, os carboidratos simples21. Sabe-se que o maior consumo de açúcares, doces e 
gorduras junto ao menor consumo de frutas e hortaliças está associado ao ganho de peso22. 
Somado a isso, uma baixa ingestão de alimentos ricos em proteínas como carnes e ovos 
pode explicar a baixa saciedade e, por conseguinte, ingestão calórica em demasia gerando 
o aumento de peso23. Segundo o Guia Alimentar para a População Brasileira24, alimentos 
processados consistem em alimentos in natura (forma extraída da natureza) ou 
minimamente processados (forma extraída da natureza com mínimas alterações) que 
tenham sofrido adição de sal e/ou açúcar. Já os alimentos ultraprocessados correspondem 
aos produtos desenvolvidos com a aplicação de diversas técnicas de processamentos, 
além do uso de vários ingredientes exclusivos à prática industrial. O ET foi o grupo que 
relatou maiores quantidades de alimentos considerados apropriados à saúde (in natura + 
minimamente processados), seguido pelo grupo SO. Por outro lado, o BP seguido por ET 
apresentou menor quantidade de alimentos considerados inapropriados (processados + 
ultraprocessados), já o grupo SO apresentou maior quantidade destes alimentos. O grupo 
ET além da maior quantidade de alimentos in natura e minimamente processados relatou a 
maior presença de frutas e hortaliças, alimentos com características protetoras. De modo 
geral, a baixa presença de frutas e verduras e a quantidade elevada de processados e 
ultraprocessados, independente do estado nutricional do indivíduo, são corroborados pelos 
estudos.25  No  estudo  desenvolvido26 também se verificou elevado consumo de alimentos  

 

                                                 
21 S. T. Philippi; A. R. Latterza; A. T. R. Cruz; & L. C. Ribeiro, “Pirâmide alimentar adaptada: guia 
para escolha dos alimentos”, Revista de Nutrição. Vol: 12 num 1 (1999): 65-80. 
22 E. P. S. Feitosa et al. “Hábitos alimentares de estudantes de uma universidade pública no nordeste, 
Brasil”, Alimentos e Nutrição. Vol: 21 num 2 (2010): 225-230. 
23 C. M. Kroeger et al. “Eating behavior traits of successful weight losers during 12 months of 
alternate-day fasting: An exploratory analysis of a randomized controlled trial”, Nutrition and Health. 
Vol: 24 num 1 (2018): 5-10; M. C. Sánchez; D. N. Carrillo; & E. O. Piñero, “Controversies Surrounding 
High-Protein Diet Intake: Satiating Effect and Kidney and Bone Health”, Advances in Nutrition. Vol: 6 
num 3 (2015): 260-266; J. Antonio et al., “A high protein diet (3.4 g/kg/d) combined with a heavy 
resistance training program improves body composition in healthy trained men and women – a follow-
up investigation”, Journal of the International Society of Sports Nutrition, Vol: 12 num 39 (2015); B. I. 
Campbell, “Effects of High Versus Low Protein Intake on Body Composition and Maximal Strength in 
Aspiring Female Physique Athletes Engaging in an 8-Week Resistance Training Program”, 
International Journal of Sport Nutrition and Exercise Metabolism. Vol: 28 num 6 (2018): 580–585; A. 
L. Bernardes; C. M. Della Lucia; & E. R. Faria, “Consumo alimentar, composição corporal e uso de 
suplementos nutricionais por praticantes de musculação”, RBNE - Revista Brasileira de Nutrição 
Esportiva. Vol: 10 num 57 (2016): 306-318; D. Willoughby; S. Hewlings; & D. Kalman, “Body 
Composition Changes in Weight Loss: Strategies and Supplementation for Maintaining Lean Body 
Mass, a Brief Review”, Nutrients. Vol: 10 num 12 (2018): 1876 y K. D. Hall; & J. Guo, “Obesity 
Energetics: Body Weight Regulation and the Effects of Diet Composition”, Gastroenterology. Vol: 152 
num 7 (2017): 1718-1727. 
24 Brasil. Ministério da Saúde. Guia Alimentar para a População Brasileira. Ministério da Saúde. 2014. 
25 M. P. Loureiro, “Estado nutricional e hábitos alimentares de universitários”, Segurança Alimentar 
e Nutricional. Vol: 23 num 2 (2016): 955-972 y R. M. L. Ferreira; & R. H. C. Morsoletto, “Hábitos 
alimentares de universitários de diferentes áreas de atuação do Centro Universitário do Triângulo – 
UNITRI”, Revista Brasileira de Nutrição Clínica. Vol: 5 num 1 (2014): 4-100. 
26 W. P. Rodrigues, et al. “Avaliação de hábitos alimentares de universitários em Paripiranga-BA”, 
Revista Eletrônica Acervo Saúde. Vol: 11 num 12 (2019): e540. 
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industrializados.  Foi observado para o grupo SO alta presença na alimentação de alimentos 
processados (3,21) e a maior média de ultraprocessados (2,29), sustentando a ideia de que 
os alimentos industrializados, principalmente os ultraprocessados, por conterem alta 
quantidade de açúcares livres, gorduras totais, gorduras saturadas e baixa quantidade de 
proteína e fibra alimentar elevam a incidência de sobrepeso e obesidade27. Os açúcares 
livres, as gorduras e óleos, são substâncias altamente energéticas e, por isso, predispõem 
o indivíduo ao ganho excessivo de peso28. Ademais, o baixo consumo de proteínas e fibras 
(alimentos saciantes) também é fator determinante no desenvolvimento do sobrepeso e 
obesidade, uma vez que estimula maior consumo dos alimentos energéticos. Em todos os 
três grupos de indivíduos analisados os alimentos minimamente processados foram os mais 
representativos das dietas, além disso foi verificado maior presença desses alimentos para 
o grupo ET seguido dos grupos BP e SO. Ao comparar o consumo médio de alimentos in 
natura e minimamente processados, para indivíduos de um mesmo estado nutricional, 
observa-se grande predominância dos alimentos minimamente processados sobre os in 
natura. Tal fato pode ser explicado por alimentos comuns à rotina alimentar brasileira como 
feijão, arroz, carnes e leites, por exemplo, serem adquiridos pelos consumidores após 
intervenções mínimas (secagem, embalagem, pasteurização, resfriamento ou 
congelamento) que os caracterizarem como minimamente processados 29. 
 
Conclusão 
 
 A reduzida presença de leite e derivados, frutas e hortaliças marcou a alimentação 
dos estudantes não eutróficos, assim como o menor consumo de carne e ovos aliado ao 
maior consumo de doces e gorduras associam-se ao grupo com excesso de peso. 
Analogamente, o menor consumo de alimentos in natura e minimamente processados 
relacionam-se com indivíduos não eutróficos, bem como o maior consumo de 
ultraprocessados marcam o grupo com excesso de peso. Dessa maneira, é de suma 
importância ações para melhoria dos hábitos alimentares como o conhecimento  fornecido  
no  Guia  Alimentar  Brasileiro  a  fim  de  não  somente conscientizar os estudantes sobre 
os malefícios à saúde advindos do aumento de alguns grupos da pirâmide alimentar em 
detrimento de outros, mas também sobre o consumo alimentar pelo nível de processamento 
dos alimentos. 
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